
   
BULLYING ENTRE IRMÃOS 

 

 

 

Maurratman e Lhuydje são irmãos, fi lhos de Normam e Yolanda 

Hastolfo.  A família Hastolfo mora na Espanha, na cidade de Madrid, em 

uma das mais belas casas da cidade.  

O garoto prodígio Maurratman era bom em tudo, além de ser  o 

capitão do time da escola,  enquanto Lhuydje era totalmente o contrário 

de Maurratman. Magricela,  ninguém gostava dele.  

Todo dia,  Maurratman, antes de sair de casa,  sempre dizia para 

Lhuydje:  

— Esquece que você é meu irmão e faça de conta que não me 

conhece! 

Na escola, todo dia, na hora do recreio, Maurratman e sua turma 

ficavam na porta do banheiro para cobrar uma taxa dos alunos, só assim 

eles podiam utilizar o banheiro.  

— Ou você paga dois euros ou não vamos deixar você passar! – 

disse Alfred a um menino. 

Certo dia, descobriu-se que havia um grupo de alunos que queria 

acabar com essas atitudes da turminha de Maurratman, e Lhuydje era o 

líder do grupo. O susto de Maurratman foi  muito grande: ele não queria 

aceitar que seu irmão estava contra ele.  

Então Maurratman começou a fazer a vida de Lhuydje um inferno. 

Jogava o irmão contra o armário,  tirava -lhe a calça na frente de todos. A 

única vez que Maurratman não agiu assim foi quando seu irmão lhe 

pagou cem euros.  

Yolanda estava estranhando Lhuydje, porque o  menino mal comia 

ou falava em casa, enquanto Maurratman, todo dia, aparecia com algo 

novo da escola.  

Preocupada com os filhos, a mãe foi falar com Gustavo, um dos 

amigos de Maurratman, e o menino contou à mulher tudo o que sabia a 

respeito dos dois.  

Yolanda, assustada com o comportamento de Maurratman na escola,  

foi conversar com o filho. Este agiu de uma forma grosseira e não quis 

tocar no assunto.  

Maurratman saiu cedo de casa no dia seguinte, queria pensar sobre 

suas atitudes e, então, começou a fazer o bem para as pessoas.  

Chegando à escola, encontrou Lhuydje na porta e deu um abraço no 

irmão, dizendo:  

— Irmão, desculpa-me se eu te machuquei ou te magoei algum dia, 

estou arrependido.  

Lhuydjem, então, disse:  

— Eu te perdôo, meu irmão!  

Ao ver a cena, os amigos de Maurratman pediram desculpas para 

Lhuydje e seu grupo de amigos. A partir  desse dia, Maurratman e 

Lhuydje tornaram-se grandes amigos e lutaram juntos contra o bullying.  
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